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O 
Google está em festa este 
mês. O motivo são os 10 
anos do Google Sala de 
Aula, plataforma voltada 

para educação no ambiente on-
line que se tornou ferramenta 
poderosa para ajudar profes-
sores, principalmente, duran-
te a pandemia de covid-19. O 
serviço tem diversas funcio-
nalidades para planejar aulas, 
aplicar atividades e receber es-
tatísticas de aprendizado da tur-
ma. Conforme adiantou o Cor-
reio na última quarta-feira, data 
do aniversário da plataforma, 
para celebrar, a empresa de tec-
nologia lançou uma aplicação 
no Brasil: o leitura guiada.

Essas e as outras ferramentas 
educacionais da empresa parti-
ram de uma iniciativa institucio-
nal voltada à educação. “O Goo-
gle começou diferente de outras 
empresas. Ele começou na sala de 
aula, como um projeto de dou-
torado de dois cientistas da Uni-
versidade de Stanford. A empresa 
tem como base a educação”, refor-
ça o head do Google for Education 
para a América Latina, Rodrigo Pi-
mentel (leia Três perguntas para).

Foi assim que surgiu a ideia pa-
ra Google for Education, iniciativa 
da multinacional que promove e 
facilita a educação ao redor do 
mundo. Como um dos primeiros 
passos, foi criado o Google Sala 
de Aula, amplamente utilizado no 
Brasil e que foi recebendo novas 
funcionalidades ao longo dos últi-
mos 10 anos, a fim de garantir uma 
melhor experiência para o usuário.

“Os alunos se sentem mais 
motivados com a plataforma 
on-line, pois ela oferece auto-
nomia, organização e acompa-
nhamento do próprio progresso.  

 » ISABELA STANGA

Um guia para 
os professores

EDUCAÇÃO
Google Sala de Aula completa 10 anos como uma das 
plataformas de suporte para docentes e traz, este mês, 
a novidade do Leitura Guiada, voltada para alfabetização

A facilidade de acesso às ativida-
des, notas e feedback individua-
lizado, além da possibilidade de 
comunicação direta comigo, tor-
nam o processo mais transpa-
rente e interativo”, afirma Lucas 
Mateus Oliveira, 30 anos, profes-
sor de inglês que usa o Sala de 
Aula desde 2016.

Mariana Pimentel, 37 anos, 
também usa a plataforma em 
suas aulas. Começou em seu es-
tágio de docência na universida-
de, em que era professora de ou-
tras turmas da instituição, e per-
cebeu que os alunos nem sempre 
tinham acesso aos livros e às ati-
vidades desejadas. Assim, pas-
sou a usar o Sala de Aula, o que 
garantiu facilidade tanto para si 
quanto para os alunos. Hoje, é 
professora de inglês na educação 
básica. “A colaboração que ocor-
re dentro da plataforma garante 
que a interação entre professores 
e alunos não fique presa em sala 
de aula”, considera. 

Nem sempre o uso da plata-
forma é assertivo, mas as facili-
dades que ela traz contam posi-
tivamente para os professores. “A 
forma como cada professor utiliza 
o Sala de Aula também pode gerar 
confusão para os alunos, princi-
palmente ao transitarem entre 
diferentes turmas. No entanto, 
acredito que é uma ferramenta 
acessível a todos os professores, 
desde que haja investimento em 
treinamento adequado e suporte 
técnico contínuo”, frisa Lucas.

O Google também promove 
ações com esferas governamen-
tais, doa equipamentos e auxi-
lia gestores de escolas a imple-
mentarem a tecnologia em sala 
de aula. “Tecnologia tem de ser 
uma ferramenta adicional. Não 
pode ser o fim em si. Não tem 
como. A gente tem a presença 

do professor sendo fundamental 
em toda essa jornada, e o obje-
tivo final é o sucesso do aluno”, 
conclui Rodrigo Pimentel.

Ajuda na alfabetização

O anúncio da chegada do lei-
tura guiada ao Brasil foi o desta-
que das comemorações da em-
presa no país. A versão em inglês, 
chamada Read Along, existe há 
alguns meses no mercado e já 
foi usada por mais de 34 milhões 
de crianças. A novidade é que o 
aplicativo será introduzido na 
América Latina e será acoplado 
ao Sala de Aula. Para a criança, 
é uma experiência gamificada 
de leitura. Para o professor ou 
para o responsável, uma ferra-
menta que possibilitará medir 
o progresso do estudante e cap-
tar suas dificuldades. A leitura 
guiada propõe deixar o proces-
so de aprendizagem divertido e 
prático, além de ser um supor-
te para a educação na América 
Latina, que tem suas próprias 
particularidades.

De acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o Brasil 
tem 9,3 milhões de analfabetos e 
parte dos alfabetizados não é ca-
paz de interpretar textos nem de 
realizar operações matemáticas 
simples — os chamados analfa-
betos funcionais. Segundo o In-
dicador de Analfabetismo Fun-
cional (Inaf), 27% dos brasileiros 
entre 15 e 64 anos fazem parte 
dessa parcela da população.

Antes de trazer a leitura 
guiada para o Brasil, o Goo-
gle projetou esse cenário e fez 
adaptações com validação go-
vernamental. O objetivo é medir 
com mais precisão o impacto da 
plataforma no país.

Rodrigo Pimentel, head do Google for Education para a América Latina

Como a tecnologia é usada 
no contexto pedagógico?

Esta é uma área mui-
to sensível, na qual existia 
muita dificuldade pré-pan-
demia por parte de alguns 
professores ou mesmo al-
guns alunos em utilizar os 
dispositivos em sala de aula. 
Porém, durante a pandemia, 
todo mundo teve de usar al-
gum tipo de tecnologia para 
a educação sobreviver. E não 
foi, talvez, das melhores ex-
periências pedagógicas, mas 
foi a única possível naquele 
momento. O fato é que a 
quantidade de pessoas que 
seguem usando tecnologia 
pós-pandemia é gigantes-
ca. Foi muito legal do pon-
to de vista de as pessoas 
perceberem a semente da 
possibilidade de poder ace-
lerar coisas ou acelerar os 
contatos, muitas vezes, até 
economizar tempo, espe-
cialmente do ponto de vis-
ta do professor. Isso foi um 
ganho muito legal. A des-
peito de todo o lado ruim 
da pandemia, acho que se 
rompeu uma certa barreira. 
As pessoas começaram a se 
organizar para compreen-
der melhor o que as tecno-
logias têm a oferecer.

Como foi desenvolvido o Sala 
de Aula?

Em 2014, o Google já tinha 
documentos, apresentações, 
planilhas e drive. Pensou-se, 
então, em criar uma central 

de comando para o professor. 
Assim, o Google Sala de Aula 
foi pensado como essa cen-
tral onde o professor poderia 
ter tudo ali, na frente dele, e 
a partir dali, começar a criar 
planos de aula, lições para o 
estudante e receber do aluno 
as respostas. Depois, come-
çamos a pensar como colocar 
dentro do Sala de Aula vários 
apêndices para auxiliar, com 
ferramentas fáceis e índices 
que vão resolvendo as ques-
tões do professor, sempre com 
essa ideia de ter uma central 
de controle para ele. Por isso 
que deu tão certo. Sem falar 
que as ferramentas do Google 
são muito fáceis de usar.

Quais as vantagens para o 
professor em usar o Leitura 
Guiada?

Do ponto de vista do pro-
fessor, ele vai ter condição 
de checar a compreensão e a 
velocidade, que compõem o 
acompanhamento de leitura. 
Ele vai saber exatamente on-
de o aluno está tendo dificul-
dade, como é que ele está em 
termos de nível, comparativa-
mente ao que é esperado pa-
ra a série e os demais alunos. 
Entra nesse ponto um meca-
nismo de inteligência artificial 
para ajudar a fazer a compa-
ração e trazer alguns insights 
para o professor: ele vai ter 
insights sobre o aluno e sobre 
a turma, para, a partir desses 
dados, começar a customizar 
as lições de leitura.

Três perguntas para

Mariana Reis/Reprodução


